
OPÇÕES. Motorista tem a opção de fazer o pagamento via digital, por meio de aplicativo de celular

PROPOSTA. Objetivo é que abertura aconteça em horário reduzido

Ciesps defendem
retomada gradual do
comércio na região
Entidades regionais redigem documento no qual pedem que lojas
abram, mas com devidos cuidados; indústrias começaram a demitir

Nario Barbosa 10/4/20

O plenário do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) deu on-
tem aval a acordos individuais
entre empregadores e traba-
lhadores para reduzir jornada
e salário ou suspender contra-
tos durante a crise provocada
pela pandemia do novo coro-
navírus no País. Por sete votos
a três, a Corte manteve a medi-
da nos mesmos termos da pro-
posta do governo federal.

Os ministros Alexandre de
Moraes, Luís Roberto Barro-
so, Luiz Fux, Cármen Lúcia,
Gilmar Mendes e Marco Auré-
lio Mello, além do presidente

do Supremo, Dias Toffoli, vo-
taram por rejeitar o pedido de
medida cautelar para suspen-
der esse dispositivo da MP
(Medida Provisória) 936. A so-
licitação havia sido feita pela
Rede Sustentabilidade em
uma ADI (Ação Direta de In-
constitucionalidade).

O relator, ministro Ricardo
Lewandowski, proferiu voto
“intermediário” prevendo a va-
lidade dos acordos indivi-
duais, mas com possibilidade
de o sindicato deflagrar nego-
ciação coletiva. Porém, ficou
isolado nessa posição. Os mi-

nistros Edson Fachin e Rosa
Weber abriram uma terceira
via e votaram pela obrigatorie-
dade da negociação coletiva,
inclusive em momentos de cri-
se como a atual.

A decisão veio numa sexta-
feira, dia atípico para sessões
plenárias do Supremo. A medi-
da provisória prevê o paga-
mento de benefício emergen-
cial equivalente a parte do
seguro-desemprego a que o
trabalhador teria direito se
fosse demitido.

Toffoli ressaltou que a de-
cisão não impede a atuação
“necessária e importante” da
representação sindical. A pró-
pria MP prevê que patrões
que fecharem acordos indivi-
duais devem comunicar os
sindicatos em até dez dias pa-
ra que possam agir em casos
de abuso. (do Estadão Conteúdo)

VOLTA DO PARQUÍMETRO

Sto.André retoma hoje cobrança
das vagas rotativas de Zona Azul
Estacionamento em vias da cidade tinha sido liberado há um mês

Mesmo com incertezas so-
bre a evolução da pandemia
do novo coronavírus, o dólar
comercial caiu ontem. A moe-
da encerrou o dia vendida a
R$ 5,236, com recuo de R$
0,021 (-0,39%). A cotação, no
entanto, fechou a semana com
alta de 2,85%.

O dólar operou perto da es-
tabilidade durante toda a ses-
são, alternando momentos de
alta e de baixa, mas passou a
cair nos minutos finais de ne-
gociação, seguindo os merca-
dos externos. Na máxima do
dia, por volta das 12h, a moe-

da encostou em R$ 5,28. A di-
visa acumula alta de 30,48%
em 2020.

O alívio no mercado de câm-
bio estendeu-se à bolsa de valo-
res. Depois de dois dias de que-
da, o índice Ibovespa, da B3, fe-
chou em 78.990 pontos, com
valorização de 1,51%. O indica-
dor encerrou a semana com al-
ta de 1,68%, tendo alternado
dias de subida e de queda.

Há várias semanas, merca-
dos financeiros em todo o pla-
neta atravessam um período
de nervosismo por causa da re-
cessão global provocada pelo

agravamento da pandemia do
novo coronavírus. As interrup-
ções na atividade econômica
associadas à restrição de ativi-
dades sociais travam a produ-
ção e o consumo, provocando
instabilidades.

No início da semana, o FMI
(Fundo Monetário Internacio-
nal) divulgou que a economia
global terá queda de 3% em
2020. Para o Brasil, os prog-
nósticos são piores, com o or-
ganismo internacional proje-
tando retração de 5,3% no PIB
(Produto Interno Bruto), so-
ma dos bens e dos serviços pro-
duzidos no País. No entanto,
anúncios de que diversos paí-
ses europeus pretendem ame-
nizar as medidas de distancia-
mento social após a estabiliza-
ção dos casos têm reduzido a
turbulência nos mercados glo-
bais. (da ABr)

MEDIDA PROVISÓRIA

STF dá aval a negociações
sem participação de sindicatos
Supremo afirma que acordos entre empresas
e empregados não dependem de aprovação

Nario Barbosa 14/4/20
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Com alta de 3% na semana,
dólar fechou a R$ 5,23 ontem
Bolsa subiu 1,51% após duas quedas seguidas e
encerrou com valorização acumulada de1,68%

A Prefeitura de Santo
André irá retomar a co-
brança do serviço de Zona
Azul nas ruas e avenidas
da cidade a partir de hoje.
A suspensão, realizada há
um mês, visava facilitar o
acesso às vagas de motoris-
tas em deslocamentos de
extrema necessidade.

Empresa Hora Park, res-
ponsável pelo serviço, fa-
rá o religamento dos par-
químetros, equipamentos
que realizam a liberação
de uso das vagas de esta-
cionamento rotativo e ha-
bilitará a programação de

cobrança para o pagamen-
to das taxas.

Em tempos de preven-
ção ao novo coronavírus,
o motorista tem a opção
de fazer o pagamento de
maneira digital, sem a ne-
cessidade de portar moe-
das nem utilizar os parquí-
metros. Basta usar o apli-
cativo Vaga Inteligente,
disponível nas platafor-
mas Android e iOS.

O aplicativo funciona co-
mo uma carteira eletrôni-
ca, onde o motorista pode,
entre várias funcionalida-
des, pagar, renovar e regu-

larizar o tíquete até o tem-
po máximo permitido de
estacionamento, que é de
duas horas.

Os preços praticados pe-
la Zona Azul em Santo An-
dré continuam os mesmos.
Nos bairros Vila Assunção,
Centro, Jardim e Vila Bas-
tos (Avenida Lino Jardim),
que fazem parte da área
azul, os preços variam de
R$ 1 (30 minutos) a R$ 4
(para período máximo de
duas horas).

Nos bairros Parque das
Nações, Santa Teresinha,
Utinga, Vila Pires, Vila Lin-

da, Vila Gilda e Vila Améri-
ca (Avenida Queirós Filho),
que integram a área verde,
o preço varia de R$ 1 (30

minutos) a R$ 3 (para perío-
do máximo de duas horas).
Os valores para estacionar
no entorno do Tersa (Termi-

nal Rodoviário de Santo An-
dré) são os mesmos pratica-
dos na área verde, de R$ 1
a R$ 3. da Redação
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Para a indústria do Grande
ABC, a flexibilização da qua-
rentena é importante para a re-
tomada de pelo menos parte
da produção, e por isso dirigen-
tes das regionais do Ciesp
(Centro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo) do Grande
ABC defendem a reabertura
gradativa do comércio.

A proposta é que os estabele-
cimentos sejam autorizados a
funcionar com capacidade re-
duzida e com horários limita-

dos à metade do que era prati-
cado antes do decreto de qua-
rentena. A expectativa é que a
reabertura possa impulsionar
a retomada da produção nas
fábricas, que, dependendo do
segmento, registraram queda
de faturamento na média de
70%; e em algumas, as demis-
sões já foram iniciadas.

“A indústria precisa do co-
mércio. Não adianta produzir
se não tem onde desovar. Na
verdade, o que deveria ter sido
feito desde o início é um isola-
mento planejado. Agora não
dá para voltar, mas a saída po-

de ser planejada. Evidente que
isso será feito com cuidado,
com escalonamento da entra-
da nos locais para evitar aglo-
merações”, disse o diretor titu-
lar do Ciesp de São Bernardo,
Cláudio Barberini Junior.

Com apoio de demais asso-
ciações de setores, como co-
mércio e serviços, foi entregue
uma carta aberta ao Consórcio
Intermunicipal do Grande
ABC. A entidade deve analisar
o pleito na próxima reunião,
que acontece segunda-feira.

De acordo com o documen-
to, a flexibilização é uma alter-

nativa que caminha junto da
possibilidade que o governo fe-
deral abriu com a MP (Medida
Provisória) 936, que reduz a
carga horária dos colaborado-
res. A reabertura de lojas por
um determinado período do
dia pode “resultar em uma re-
tomada nas vendas e um aque-
cimento gradativo da econo-
mia”, aponta o documento.

O diretor do Ciesp de Santo
André, também responsável
por Mauá, Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra, Norberto Per-
rella – que também assinou a
carta –, afirmou que, apesar de

ajudar, a flexibilização nos con-
tratos de trabalho não resolve
o problema. “O faturamento
foi cortado da noite para o dia.
Acontece o parcelamento de al-
gumas dívidas e a criação de al-
gumas linhas de crédito, mas
as empresas vão chegar a uma
situação de zero de carteira.
Se o mercado não tiver volta-
do, não dá para saber o que fa-
remos com essa instabilidade.
Não tem um horizonte para fa-
zer o planejamento”, disse.

Perrella afirmou que algu-
mas empresas já estão demitin-
do. “A medida do governo dá

estabilidade de até 90 dias,
mas ninguém sabe se de fato a
economia vai conseguir melho-
rar durante esse período.”

Barberini Júnior disse que
quem depende das montado-
ras é quem mais sofre. As cin-
co fabricantes do Grande ABC
– GM (General Motors), Volks-
wagen, Toyota, Scania e Mer-
cedes-Benz – estão com a pro-
dução paralisada. “Sempre
acaba sendo o setor mais afeta-
do. Todas as exportações es-
tão paradas. Atualmente, só
produtos farmacêuticos e ali-
mentos estão com aumento de
produção. Não se vende mais
carro, mas sim máscaras e res-
piradores. Por isso essa reaber-
tura gradual precisa ser feita o
mais rápido possível, em no
máximo um mês e meio.”

O diretor do Ciesp Diade-
ma, Anuar Dequech Júnior,
destacou que a situação está di-
fícil e que “parece inevitável
uma demissão grande em to-
dos os setores, não só das in-
dústrias”, avaliou. Segundo
ele, qualquer flexibilização se-
rá “bem-vinda e só depois de-
la” será possível ter uma ideia
mais clara da dimensão de em-
pregos que serão perdidos ou
criados na região.
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